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RESUMO: Estimou-se a área foliar do tomateiro avaliando o efeito da aplicação de diferentes níveis de 
salinidade no solo provocada pelo uso da fertirrigação. O experimento foi conduzido em duas etapas, sendo a 
primeira desenvolvida no Laboratório de Solos e a segunda realizada em estufa plástica, ambos localizados no 
Departamento de Engenharia Rural da ESALQ/USP, em Piracicaba. A primeira etapa consistiu de testes 
preliminares que possibilitaram a construção de curvas artificiais de salinização, visando realização do processo 
de salinização artificial do solo. Na segunda etapa conduziu-se a cultura utilizando-se dois tipos de manejos e 
realizou-se a medição das folhas mensalmente até atingir o crescimento total, uma amostra com 30 folhas de 
diversos tamanhos foi coletada para se correlacionar a área obtida pelo produto do comprimento e largura 
medidos com uma régua graduada com a do medidor eletrônico de área foliar. Observou-se que níveis de 
condutividade elétrica até 4,5 dS m-1 proporcionam aumento da área foliar da cultura do tomate. 

Palavras chave: crescimento, salinidade, Lycopersicum esculentum Mill 

INDEX OF TOMATO AREA LEAF  
SUBMITTED TO THE SALINE STRESS 

ABSCTRAT: The leaf of tomato effect evaluates of the application of different levels salinity in the soil 
provoked by the use of the fertigation. The experiment was led in two stages, being the first developed in the 
Laboratory of Soils and second accomplished in plastic greenhouse, both located in Department of Rural 
Engineering of ESALQ/USP, in Piracicaba. The first stage consisted of preliminary tests that made possible 
the construction of artificial curves of salinization, seeking accomplishment of the process salinization of the 
soil artificial. In the second stage behaved culture being used two types of handlings took place the 
measurement of the leaves monthly to reach the total growth, a sample with 30 leaves of several sizes it was 
collected to correlate the area obtained by the product of the length and width measured with a graduate 
measure with the one of the electronic meter of area to foliate. It was observed that levels of electric 
conductivity up to 4,5 dS m-1 provide increase of the area to foliate of the culture of the tomato. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo em ambiente protegido é uma das alternativas fundamentais para garantir o 
aumento da produtividade das olerícolas, se distinguem dos sistemas de produção a céu aberto 
pelo uso intensivo do solo e controle parcial de fatores ambientais (Carrijo et al., 1999). 
Entretanto, o manejo inadequado da irrigação, a adição de fertilizantes em altas dosagens e a 
inexistência de chuvas promotoras de lixiviação, para o excesso de sais aplicados via água de 
irrigação, podem trazer como conseqüência a salinização dos solos nesse ambiente, 
prejudicando o desenvolvimento das culturas. 

Lopes & Stripari (1998) comentam que o grande crescimento do cultivo de tomate em 
casa de vegetação e o nível elevado de adubos utilizados no seu cultivo têm provocado 
problemas de desequilíbrios e distúrbios fisiológicos. 

A área foliar depende do número e do tamanho das folhas , bem como do seu tempo de 
permanência na planta, sendo uma importante medida para avaliar a eficiência quanto à 
fotossíntese e, conseqüentemente, na produção final, além de servir para estimar a necessidade 
hídrica da cultura (Costa, 1999; Allen, et al., 1998). De acordo com Teruel (1995), a avaliação 
da área foliar durante o desenvolvimento da cultura é importante para que se possa modelar o 
desenvolvimento da planta e a produtividade total da cultura.  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes níveis de salinidade e manejo 
da fertirrigação do tomateiro cultivado em ambiente protegido no desenvolvimento da área foliar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida em duas etapas, sendo a primeira desenvolvida no Laboratório 
de Solos e a segunda realizada em duas estufas plásticas, ambas localizados no Departamento de 
Engenharia Rural da USP/ESALQ, em Piracicaba. A primeira etapa consistiu de testes 
preliminares que possibilitaram a construção de curvas artificiais de salinização, visando a 
realização do processo de salinização artificial do solo. 

Posteriormente, foram coletadas amostras de solo, as quais foram peneiradas, secas ao ar e 
acondicionadas em vasos de 20 L, tendo em sua base perfurada uma camada de envelope de 2 cm 
(brita + manta geotextil). O material de solo utilizado foi de um perfil classificado como Latossolo 
Vermelho fase arenosa, proveniente do campus da ESALQ e denominado Série “Sertãozinho”. 

Na segunda etapa efetuou-se a salinização do solo, elevando a condutividade elétrica do 
solo para: S1 = 1,5 dS m-1; S2 = 2,5 dS m-1; S3 = 3,5 dS m-1; S4 = 4,5 dS m-1; S5 = 5,5 dS m-1 e S6 
= 6,5 dS m-1. A umidade do solo foi elevada até a máxima capacidade de retenção e, 
concomitantemente, foram adicionados os sais diluídos na água com o objetivo de se obter os 
seis níveis de condutividade elétrica do extrato de saturação, baseado na curva de salinização 
construída na primeira etapa. Realizaram-se dois tipos de manejo (M1 - de acordo com a marcha 
de absorção da cultura e M2 - com controle da condutividade elétrica da solução do solo). Os 
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níveis de salinidade no solo ao longo do ciclo foram monitorados semanalmente através da 
extração da solução do solo. Os diferentes níveis de salinidade inicial do solo visaram simular 
diversos estágios de salinização em ambiente protegidos, possivelmente encontrados quando 
detectado o problema pelos agricultores. 

Foram medidos o comprimento (C) e a largura (L) de cada folha da planta, mensalmente 
ao longo do ciclo de cultivo, para determinação da área foliar. Coletou-se também 30 folhas ao 
acaso, para medir a área foliar, através de um integrador de área foliar, para verificar a relação 
entre o aparelho e a área medida com uma régua graduada (C x L). Com as medidas de área 
foliar total de cada planta, foi realizada a análise de regressão. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A relação entre a área foliar medida através do integrador de área foliar e o produto 
comprimento (C) e largura (L) das folhas do tomateiro foram ajustadas a uma função linear, a 
qual apresentou r2 de 0,9873 (Figura 1). 

A área foliar por planta cresceu continuamente para os dois tipos de manejo até ao nível 
de condutividade elétrica de 4,5 dS m-1 (Figura 2), a partir do qual inicia-se um leve declínio. O 
aumento do índice de área foliar até certo nível de salinidade pode ser conseqüência da elevação 
dos níveis de nutrientes aplicados ao solo. O manejo um, apresentou superioridade no índice de 
área foliar quando comparado ao manejo dois, porém vale ressaltar que apresentaram 
comportamento semelhante, ou seja, foram afetados igualmente pelos níveis de salinidade. O 
incremento da concentração salina no solo acima do limite tolerado pela cultura pode diminuir 
progressivamente o seu percentual de crescimento (Mass & Hoffman, 1977). Rocha et al. (2000) 
avaliando o comportamento do melão submetido a condições de salinidade, observaram que a área 
foliar apresentou um decréscimo progressivo com o aumento da salinidade na água de irrigação. 

O fator de redução de área foliar também pode estar associado à redução no consumo 
hídrico pela cultura com o aumento dos níveis de salinidade. De acordo com Binzel et al. (1985) a 
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Figura 1. Relação entre a área foliar medida pelo integrador de área foliar e o produto do 

comprimento pela largura de trinta folhas do tomateiro 
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Figura 2 - Área foliar do tomateiro em função da condutividade elétrica do solo 

 
queda no índice de área foliar pode representar a inabilidade das plantas para discriminar entre o 
estresse salino e hídrico, não utilizando um mecanismo de adaptação (Greenway & Munns, 1980). 

Fageria (1989) comenta que as adaptações morfológicas mais comuns as plantas em 
condições de estresse salino e hídrico são o decréscimo no número de folhas e tamanho, como 
forma de diminuir a perda de água por transpiração (Mass & Nieman, 1978). De acordo com 
Hernandez (1995) a lâmina de irrigação inferior à necessidade hídrica da cultura ocasiona 
estresse hídrico à planta afetando o número e tamanho das folhas e área foliar total. 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos pode-se concluir que os níveis de condutividade elétrica 

até 4,5 dS m-1 proporcionam aumento da área foliar para a cultura do tomate. 
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